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Introdução 
 
O feijão-caupi em Rondônia tem sua origem com a 
imigração nordestina, que incorporou a mão de obra, 
inicialmente da extração de borracha e, posteriormente, 
do garimpo. Esta imigração trouxe consigo parte dos 
costumes e da culinária nordestina, que tem o caupi 
como um de seus principais ingredientes. 
 
A atividade hoje está concentrada em algumas 
centenas de produtores e fortemente associada à 
agricultura familiar. O caupi tem sido escolhido como 
cultura principal nessa situação, dada a sua 
rusticidade, produtividade, resistência a doenças, 
pragas e à seca. É uma cultura adaptada as mais 
diversas condições de clima e solo, sendo cultivada em
aproximadamente 7 milhões de hectares distribuídos 
na África, Ásia e Américas (EHLERS; HALL, 1997).  
 
No Brasil, é a leguminosa alimentar mais importante 
das regiões Norte e Nordeste, sendo considerada a 
principal fonte de proteínas das populações de baixa 
renda (FREIRE FILHO et al., 2005). 
 

Apesar de sua rusticidade e elevada resistência 
natural a doenças, a cultura apresenta alguns 
patógenos capazes de reduzir a sua produtividade 
e, em alguns casos específicos inviabilizar a 
produção. 
 
Dentre as doenças que podem ocorrer na cultura, o 
vírus-do-mosaico-severo, causada por cowpea 
severe mosaic virus (CPSMV) é a mais recente. 
Para Lima e Nelson (1974) as doenças causadas 
por viroses no caupi são as mais importantes, 
dadas às dificuldades de controle e a forma de 
disseminação.  
 
Segundo Lima et al. (2005), os danos causados por 
CPSMV podem ser significativos, dependendo da 
cultivar plantada e da época do ano que se 
iniciarem os primeiros focos da doença. 
 
Este trabalho visa relatar a ocorrência do vírus do 
mosaico severo, causada por cowpea severe 
mosaic vírus (CPSMV) em feijão caupi no Estado de
Rondônia. 
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Material e métodos 
 
Locais e época de coleta de amostras 
 
As coletas foram realizadas no período entre maio 
e junho de 2009. Nesta época a incidência de 
chuva é baixa e as temperaturas variam de amenas 
à quente (entre 28 °C e 34 °C).  
 
As amostras foram coletadas nos municípios de 
Porto Velho e Ouro Preto do Oeste. Em Porto 
Velho, as amostras foram coletadas no campo 
experimental da Embrapa Rondônia, em unidades 
de observação. Também foram coletadas amostras 
em áreas de produtor, a 8 km do centro de Porto 
Velho. Em Ouro Preto do Oeste, as amostras foram 
coletadas nas vitrines demonstrativas de cultivares, 
localizadas no campo experimental da Embrapa 
Rondônia.  
 
As plantas com sintomas de virose foram 
acondicionadas em sacos de papel e encaminhadas 
ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 
Rondônia. 
 
Descrição dos sintomas da doença 
 
Segundo Zerbini (2002), os sintomas do CPSMV 
são principalmente morfológicos, com deformações 
do limbo foliar do tipo bolhosidades, onde bolhas 
são formadas quando partes do tecido normal são 
cercadas por partes onde há restrição do 
crescimento de tecido. Assim, o tecido torna-se 
abaulado, com aspecto de bolha (Figura 1).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         
 
O termo mosaico indica a mistura de cores que 
surgem em decorrência da redução da atividade de 
clorofila nos tecidos, que varia de amarelo à verde 
escuro, dando aos tecidos diferentes matizes de 
cor verde. Essas misturas de cores ficam 
distribuídas irregularmente sobre o limbo foliar da 
planta (Figura 2).  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
Também é comum observar a redução do 
crescimento dos entre-nós da planta toda, que fica 
nanica e “enfezada” (curvatura dos tecidos pra 
baixo) (Figura 3) (NECHET; HALFEL-VIEIRA, 2006). 
Em alguns casos a planta não chega nem a fase 
produtiva e morre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 
Resultados e discussão 

 
Os sintomas observados nas folhas condizem com 
aqueles descritos em literatura (FREIRE FILHO et 
al., 2005). 
 
Segundo Costa et al. (1978), o CPSMV é um vírus 
do gênero Comovirus, pertencente à família 
Comoviridae. 
 
A sua transmissão se dá via circulativa, não 
propagativa, ou seja, o vírus circula na hemolinfa 
(sangue) do inseto, mas neste local não se 
multiplica.  O principal agente vetor é um inseto da 
família Chrysomelidae, conhecido popularmente 
como vaquinha (Diabrotica speciosa) (COSTA et 
al., 1978). Este inseto é de ocorrência muito 
comum nas áreas onde foram encontradas plantas 

Figura 1. Detalhe de folhas de feijão caupi apresentando 
sintomas iniciais de mosaico. 

Fo
to

: 
Jo

sé
 R

ob
er

to
 V

ie
or

a 
Jú

ni
or

 

Figura 3. Planta de feijão caupi apresentando sintomas de 
enfezamento e nanismo. 
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Figura 2. Planta de feijão caupi apresentando sintomas severos 
de mosaico. 
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com sintomas da virose. Fatores como época de 
ocorrência do patógeno, estádio da cultura no 
campo e nível populacional do inseto vetor são 
primordiais para se determinar os níveis de dano 
causado pela doença. 
 
Se a doença surge mais cedo no ciclo da cultura, a 
tendência é de que o patógeno cause mais danos e 
haja maior redução da produtividade da lavoura. 
Essa redução de produtividade está fortemente 
associada com a redução da área fotossintética 
das folhas, resultado do ataque do vírus que leva 
também à redução dos teores de clorofila nos 
tecidos foliares (BOOKER et al., 2005; ZERBINI, 
2002; JADÃO et al., 2004). 
 
Um fator que favorece a ocorrência dessa doença é 
a presença de hospedeiros alternativos, como, 
feijão-comum, soja, crotalária, entre outras 
(ZERBINI, 2002; BRIOSO et al., 1994; LIMA et al., 
2005). Nas áreas onde a doença foi constatada no 
campo havia cultivos próximos de soja, feijão 
comum, bem como áreas de pasto em pousio, 
favorecendo a disseminação do patógeno. 
 
Dado ao elevado custo e a baixa eficiência de 
controle do agente disseminador da doença, 
especialmente no período chuvoso, onde a planta 
tende a crescer mais, a recomendação de uso de 
inseticidas, quase não tem sido feita (UMAHARAN 
et al., 1996). 
 
Têm-se recomendado, como medida mais eficiente 
de controle o plantio de variedades resistentes. Se 
a infestação de vaquinha for baixa ou estiver nos 
estádios iniciais, pode-se realizar a aplicação de 
inseticidas.   
 
Também recomenda-se o uso de barreiras naturais 
como sorgo ou milho, ou ainda plantar próximo à 
cultura, plantas iscas como cucurbitáceas, para 
atraírem o inseto e facilitarem o controle químico 
deste. 
 
Por fim, como as viroses podem ser transmitidas 
via semente, recomenda-se o uso de sementes 
sadias e, ou, certificadas (AGRIOS, 2005). 
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